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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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AGRICULTURA URBANA: CULTIVO VERTICAL DE Talinum 
triangulare e Allium fistulosumn 

CAPÍTULO 11
doi

Mário Marcos Moreira da Conceição
Universidade do Estado do Pará, Departamento 

de Engenharia Ambiental. Paragominas-Pará.
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RESUMO: A sustentabilidade da agricultura 
urbana, como, no manejo de hortaliças, torna-
se um aspecto importante dentro do sistema 
de produção agrícola atual. o objetivo desta 
pesquisa é apresentar uma forma otimizada 
para a agricultura urbana no cultivo de espécies 
vegetais, com a proposição de uma horta 
vertical irrigada por gotejamento, para o cultivo 
de cariru: Allium fistulosum e cebolinha: Talinun 
triangulare, configurando uma opção de fácil 
manejo e maior acesso ao consumo dessas 
hortaliças no município de Paragominas-PA. 
A pesquisa apresenta natureza aplicada, pois 
objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
prática, dirigidos à solução de problemas 
específicos: a limitação de espaços para 
cultivar espécies vegetais na agricultura 
urbana. Essa metodologia foi complementada 
com o levantamento de dados documentais 
referente ao tema proposto, em sites de busca 
aberta (Google Scholar, Ler livros, ISSUU, 
WebScience). As hortas verticais são ideais em 
locais nos quais o espaço é limitado e o consumo 
de temperos, ervas e hortaliças é elevado. 
Neste caso, estas tecnologias se encaixam 
perfeitamente na realidade de grande parte das 
comunidades altamente povoadas, que tem 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 11 98

como uma das bases da economia, a agricultura familiar. O sistema de agricultura 
vertical urbana promove o desenvolvimento sustentável em locais que estimulam a 
degradação ambiental: os centros urbanos; e aumentam a renda do produtor pela 
otimização dos espaços que são limitados horizontalmente, além de incorporarem no 
sistema, espécie de baixo custo, o que pode ser uma ótima alternativa para o pequeno 
agricultor do município de Paragominas-PA.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade. Produção.  Hortaliças. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

A agricultura de forma geral, em especial quando referente a produção de 
hortaliças, é uma atividade intensiva quanto à utilização dos recursos disponíveis 
como, solo, água e nutrientes, o que exige alto investimento por unidade de área 
explorada. No caso de pequenas propriedades de cultivo dessas culturas, como as 
urbanas, um dos maiores obstáculos é a restrição de área física para os cultivos 
(BRITO, et al 2017).

Neste contexto, a agricultura urbana traz elementos que podem nos ajudar a 
rever a ideia de que a cidade é o produto da técnica, exclusivamente constituída de 
ambientes construídos. Além disso, a agricultura urbana vem ganhando visibilidade 
e sendo inserida na agenda das políticas públicas e das agências multilaterais de 
financiamento, em função de temas importantes para tais agendas como, a questão 
ambiental nas cidades; a insegurança alimentar; e o entrave do acesso à terra e 
a segregação socioespacial a que está submetida a maioria da população urbana 
(COUTINHO; COSTA, 2012).

A sustentabilidade da agricultura urbana, como, no manejo de hortaliças, torna-
se um aspecto importante dentro do sistema de produção agrícola atual. Para isso, é 
essencial adaptá-lo às situações que incorporem práticas como reduzir o desperdício 
de água, e ter a ciência que para a obtenção de altos níveis de produtividade e de 
rentabilidade é imprescindível a otimização dos espaços disponível para o plantio, 
como em cultivo vertical (BARBOSA et al., 2014).

Referente a espécies de hortaliças, o cariru (Talinum triangulare (Jacq.) Willd.), 
originário da África tropical e também conhecido como caruru ou João-gomes, é uma 
espécie utilizada pelo pequeno agricultor, principalmente na região norte e nordeste, 
da mesma forma que a cultura da cebolinha de palha (allium fistulosum L.), muito 
utilizada na gastronomia paraense (MASSAD; OLIVEIRA; DUTRA, 2010).

Referente aos sistemas de irrigação, embora possam trazer muitos benefícios 
aos agricultores, os riscos da adoção de uma agricultura irrigada devem ser 
criteriosamente estudados e analisados, objetivando-se sempre que o incremento 
nos rendimentos sejam maiores que os custos de produção, para isso, é necessário 
a adoção de técnicas com menos gastos em manutenção e ótimo rendimento (BOAS 
et al, 2011).
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Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é apresentar uma forma otimizada 
para a agricultura urbana no cultivo de espécies vegetais, com a proposição de uma 
horta vertical irrigada por gotejamento, para o cultivo de cariru: Allium fistulosum 
e cebolinha: Talinun triangulare, configurando uma opção de fácil manejo e maior 
acesso ao consumo dessas hortaliças no município de Paragominas-PA.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Fisiografia do Município 

O município de Paragominas pertence à Mesorregião Sudeste Paraense e à 
Microrregião de Paragominas. O trabalho foi realizado com bases físicas-ambientais 
do município (Figura 1), situado no nordeste do Pará, o qual possui como principal 
via de comunicação e transporte a Rodovia Belém – Brasília (BR-010), distante à 320 
km da região metropolitana de Belém, apresentando as coordenadas: latitude 02° 59´ 
4” S, longitude 47° 21´ 10” W, altitude de 90 metros (COSTA et al, 2016) e uma área 
aproximada de 19.342,25 km², e com densidade demográfica de 5,06 habitantes por 
km², e uma população estimada em 110.02 habitantes (IBGE, 2017).

Figura 1- Localização do município de Paragominas-Pa.
Fonte: Autores (2018).

2.2	Aspectos Físico-Ambientais 

Paragominas possui clima quente e úmido, com temperatura média anual de 
26,3ºC e umidade relativa do ar elevada, com média anual em torno de 80% e médias 
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mensais variando de 70% a 90%. Apresenta precipitação pluviométrica como sendo 
o elemento meteorológico de maior variabilidade climática, pois a média dos valores 
pluviométricos anuais é de 1.802 mm (PINTO et al., 2009). 

A vegetação original da região é composta principalmente por florestas tropicais 
densas de terra firme e perenes, entretanto, devido o avanço da supressão vegetal da 
região oriundo da atividade de exploração da madeira e agropecuária, grandes áreas 
de floresta nativa foram substituídas por florestas secundárias (capoeira nos seus 
diversos estágios de desenvolvimento). O tipo de solo predominante no município é 
o Latossolo amarelo distrófico, que cobre 95% da sua área. Quanto à hidrografia, há 
duas bacias principais: a do rio Capim, cujos tributários se ramificam por 54% da área 
do município, e a do rio Gurupi que ocupa os 46% restantes. Mais de 70% da área 
do município se encontra entre 50 e 150 metros acima do nível do mar (PARÁ, 2008).

2.3	Método

O método aplicado foi o dedutivo, pois, de acordo com Gil (2008), parte-
se de princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, como o espaço 
apresentarem dimensões limitadas nos centros urbanos para o cultivo de hortaliças 
o que limita a renda do produtor; e possibilita chegar a conclusões de maneira 
puramente formal, em virtude de sua lógica: a otimização desses espaços aumenta a 
produtividade do agricultor.

A pesquisa apresenta natureza aplicada (MATIAS-PEREIRA, 2016), pois 
objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 
específicos: a limitação de espaços para cultivar espécies vegetais na agricultura 
urbana. Essa metodologia foi complementada com o levantamento de dados 
documentais referente ao tema proposto, em sites de busca aberta (Google Scholar, 
Ler livros, ISSUU, WebScience).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1	Da Estrutura Vertical

Pesquisa efetuada em Rio do Sul – SC por Franz et al (2015), sobre sistema 
de horta vertical, concluiu que as hortas com estruturas verticais surgiram como uma 
ótima oportunidade para quem dispõe de espaços pequenos nas residências urbanas 
e busca por otimização desses locais para o cultivo de hortaliças e outros vegetais. 
Neste contexto, os dados obtidos e analisados referentes as estruturas verticais 
utilizadas para cultivos de espécies vegetais, indicaram que este processo aumenta 
a produção e consequentemente a renda do agricultor, por aproveitar o espaço de 
forma otimizada.

	 Estudo realizado em Minas Gerais e São Carlos-SP por Azambuja; Kawakami 
(2015), indicou que, diversos modelos de estruturas de proteção e de elementos 
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construtivos têm sido comercializados. Entretanto, o pequeno produtor necessita 
de tecnologia diferenciada para a utilização de materiais alternativos, que estejam 
disponíveis na propriedade, como, por exemplo, estruturas verticais, com objetivo de 
otimizar o sistema de plantação.

No estudo efetuado em Rio Branco – AC, por Araújo Neto et al (2010), o autor 
concluiu que a vantagem do sistema deste plantio vertical em relação aos demais 
sistemas é baseada em vários princípios ecológicos, entre eles, o favorecimento na 
estocagem de Carbono (C), a diminuição a infestação de plantas invasoras, a redução 
da temperatura do solo, aumento da massa microbiana e maior economia de água.

Pesquisa bibliográfica efetuada por Barbosa e Fontes (2016) indicou que as 
hortas verticais são ideais em locais nos quais o espaço é limitado e o consumo de 
temperos, ervas e hortaliças é elevado. Neste caso, a tecnologia de Horta Vertical 
se encaixa perfeitamente na realidade de grande parte das comunidades altamente 
povoadas, como no município de Paragominas-PA, que tem como uma das bases da 
economia, a agricultura familiar.

Tais estruturas, são estruturas leves, fáceis de serem construídas. A partir 
do desenvolvimento tecnológico, os jardins verticais tomaram novas proporções e 
hoje estão muito além de simples trepadeiras direcionadas sobre muros, e foram 
transformados em verdadeiros tapetes de vegetação revestindo extensas áreas 
verticais.

3.2	Do Cultivo do Cariru

Os dados obtidos e analisados referentes ao cariru (Talinum triangulare (Jacq.) 
Willd.), indicou que, esta espécie pode ser cultivada em canteiros, uma vez que a 
propagação é realizada através de sementes ou estacas. Pode ser cultivado em 
rotação com outras hortaliças, aproveitando-se o efeito residual da adubação. No 
período seco, as irrigações diárias são indispensáveis, ou mesmo no período chuvoso, 
no caso de estiagem prolongada.

Estudo realizado em Viçosa – MG, por Brasileiro et al (2016), indicou que 
está espécie de vegetal é considerada de uso tradicional e atualmente são menos 
utilizados em favor de outras espécies exóticas, e a disponibilidade destes vegetais 
tem declinado drasticamente devido ao aumento de outras culturas que incluem 
eliminação química de vegetais selvagens e mudança no habitat.

De acordo com o manual da EMBRAPA, sobre o cultivo de T. triangulare elaborado 
por Cardoso (2007), no início do ciclo vegetativo, não há a necessidade do controle 
de plantas invasoras, pois a folhagem da planta recobre toda a área do canteiro, 
impedindo o surgimento de plantas indesejáveis. A análise de crescimento é a forma 
mais simples para entender a contribuição de diferentes processos fisiológicos para 
o crescimento vegetal e, portanto, torna-se possível o conhecimento da produção de 
massa das plantas e sua distribuição.
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Pesquisa efetuada em Rio Verde – GO, por Alexandre et al (2018), indicou que 
espécies T. triangulare apresentam potencial econômico e agronômico, principalmente 
para pequenos produtores rurais desprovidos de alternativas rentáveis. Diante da 
necessidade do desenvolvimento de práticas de manejo para o cultivo de T. triangulare 
e de otimizar a quantidade e a qualidade da produção, torna-se imprescindível a 
utilização de alternativas otimizadas para o cultivo desta espécie.

3.3	Do Cultivo da Cebolinha

Os dados obtidos e analisados sobre cultura da cebolinha de palha (allium 
fistulosum L.), indicaram que o cultivo da cebolinha é viável, com preparo convencional 
ou plantio direto com palhada de plantas espontâneas, alguns agricultores utilizam 
a colheita exclusivamente manual, colhendo as folhas desprendendo do perfilho 
usando o método “folha-folha”. Enquanto outros agricultores utilizam a touceira para 
cortes rasos e repetindo o procedimento por até três vezes devido ao ciclo rápido da 
cebolinha que possibilita vários cortes ao ano (ZÁRATE et al., 2010).

	 Estudo efetuado em Arapiraca – AL, por Cavalcante et al (2015), indicou que a 
cultura da cebolinha de palha assemelha-se à cebola (Allium cepa), necessita de solo 
fértil, enriquecido de matéria orgânica, bem preparado e com irrigação frequentemente. 
Uma característica importante desta cultura é a de poder ser utilizada em consórcio 
com outras culturas de ciclo mais longo, que tenham épocas definidas de plantio, 
ou perenes, pois além de relativa rusticidade, tem ciclo curto, com rápido retorno 
econômico (SANTANA, 2015). 

Em analogia a isto, pesquisa efetuada em Araras – SP, por Baoni et al (2017), 
concluiu que as mudas dessas espécies podem ser produzidas a partir de semeaduras 
em bandejas ou em sementeiras, com posterior transplante para o local efetivo para 
cultivo, ocorrendo entre 30 a 40 dias após a semeadura, quando as plantas atingem 
entre 10 a 12 cm de altura.

3.4	Do Sistema de Irrigação por Gotejamento

Os dados obtidos sobre o sistema de irrigação por gotejamento indicaram que 
existem muitas vantagens este sistema, dentre estas, é fixo, do qual o custo de outros 
sistemas é elevado e limita seu uso para culturas de hortaliças. Além de que, sistemas 
alternativos como o de aspersão apresenta investimento alto em obras e aquisição de 
equipamentos para captação, condução, controle e distribuição da água. 

Pesquisa efetuada em Catalão – GO, por Melo Filho (2016), concluiu que a 
técnica de irrigação por gotejamento funciona quando a água é colocada diretamente 
sobre as raízes das plantas com alta frequência e pequena intensidade, onde haverá 
uma redução da água molhada minimizando as perdas por evaporação direta da 
água no solo para atmosfera, atingindo o uso e aproveitamento melhor dos recursos 
hídricos e uma aplicação maior eficaz.  
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Em estudo efetuado em Botucatu – SP, por Ventura et al (2017), indicou que 
este sistema evita perdas significativa no seu desempenho além de existirem ganhos 
do sistema de gotejamento pois, mantém a capacidade de manter a fertilidade do solo 
e a umidade, relativamente, constante e próxima ao ótimo requerida pelas culturas, 
sem acarretar problemas de aeração.

Em pesquisa efetuada em Lavras-MG, por Boas et al (2011), os autores 
indicaram que sistema de irrigação por gotejamento apresenta muitas vantagens, 
dentre elas podem-se destacar: maior eficiência no uso da água, maior produtividade, 
maior eficiência na adubação (fertilizantes podem ser aplicados via água de irrigação) 
e no controle fitossanitário, economia de mão-de-obra, redução dos gastos com 
energia e possibilidade de automação. No entanto, nos Estados Unidos, já existem 
grandes áreas, em escala comercial, cultivadas com a cebola irrigadas pelo sistema 
de gotejamento. Uma das principais limitações é seu alto custo de implantação.

4 | 	CONCLUSÃO 

O sistema de agricultura vertical urbana promove o desenvolvimento sustentável 
em locais que estimulam a degradação ambiental: os centros urbanos; e aumentam 
a renda do produtor pela otimização dos espaços que são limitados horizontalmente, 
além de incorporarem no sistema, espécie de baixo custo, o que pode ser uma ótima 
alternativa para o pequeno agricultor do município de Paragominas-PA.

O sistema de irrigação por gotejamento estimula o uso racional da água, 
por minimizar as perdas significativa deste recurso no sistema; apresenta melhor 
eficiência do processo, o que estimula a maior produtividade, além de minimizar os 
gastos com mão de obra e energia, pois todo o procedimento é realizado de forma 
mecânica, sem gastos secundários com eletricidade.
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